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Sistema tributário e reforma tributária

• Regressivo: população de baixa renda paga proporcionalmente 

mais impostos que os mais ricos. 

• Existem muitas isenções tributárias sobre bens de luxo, 

contribuições pró-labore, lucros e rendimentos financeiros; 

• Baseada principalmente em tributos sobre o consumo (indiretos) 

e menos sobre a renda e o patrimônio (diretos); 

• Alto grau de complexidade devido a um número gigantesco de 

exceções e isenções; 

• Falta de transparência; 

• Há divergências que geram judicializações excessivas; 

O BREVE DIAGNÓSTICO DO SISTEMA TRIBUTÁRIO BRASILEIRO :



Sistema tributário e reforma tributária

• Abre espaço para “guerra fiscal” entre estados e municípios 

como forma de atrair investimentos, em vez de induzi-los com 

outros instrumentos de políticas de desenvolvimento produtivos; 

• Promove a bitributação/cobrança em “cascata”, ou seja, 

cobrança em mais de uma etapa do mesmo imposto; 

• Baixo retorno social; 

• Grande sonegação; 

• Estrutura inversa de outros países: nos países centrais, a carga 

tributária é mais focada em renda e patrimônio do que consumo; 

O BREVE DIAGNÓSTICO DO SISTEMA TRIBUTÁRIO BRASILEIRO :



Regressividade do Sistema Tributário Brasileiro



Tributação por base de incidência em países 

selecionados – 2020/2021



As linhas gerais da reforma aprovada

• O projeto da reforma tributária reúne os 5 
tributos sobre o consumo em apenas 1, o 
Imposto / Contribuição sobre Bens e Serviços 
(PIS, Cofins, IPI, ICMS, e ISS).
• A reforma promete desfazer o cipoal legal 
regulando cada um deles, oriundo de diferentes 
entes (União, Estados e Municípios), e regimes 
tributários.
• Embora a cobrança seja única, na verdade o 
projeto cria um modelo de Imposto sobre Valor 
Agregado (IVA) “dual”.

PIS, 
Cofins, 

IPI

ICMS, 
ISS

IVA = 
IBS + 
CBS



As linhas gerais da reforma aprovada

• De um lado, teremos o Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS), e de outro lado a Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS).
• O IBS passa a ser definido pelo art. 156-A, 
enquanto a CBS pelo art. 195-V da Constituição 
Federal.
• O projeto aprovado na Câmara, tocou em 
alguns pontos importantes da tributação da 
propriedade, com uma diretriz clara para 
progressividade do ITCMD, e ampliação da base 
do IPVA.

PIS, 
Cofins, 

IPI

ICMS, 
ISS

IVA = 
IBS + 
CBS



• Alguns avanços foram notados, como  tributação sobre renda e 

patrimônio:

– IPVA para os veículos aquáticos e aéreos

– ITCMD (Imposto de Transmissão Causa Mortis e Doação) 

progressivo, em valor da transmissão, e permite atualização dos 

valores do IPTU (Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial 

Urbana)

• Também houve a criação de imposto seletivo sobre produtos 

ambientalmente poluentes e prejudiciais à saúde.

A reforma tributária aprovada da Câmara dos 

Deputados (PEC 45/2019)



A reforma tributária que interessa a 

trabalhadores e trabalhadoras

• A criação de um imposto sobre valor agregado é positiva.

– Pode levar a um aumento de competitividade 

– Elimina a cumulatividade

– Tenta acabar a guerra fiscal

• É uma contribuição para reduzir a desigualdade, mesmo que 

limitada.

• Mas a proposta ainda não atinge diretamente os problemas da 

injustiça fiscal e da regressividade tributária, que afetam a população 

mais pobre e trabalhadores de modo geral. Especialmente aqueles com 

renda mais baixa.



• Falta a taxação sobre ganhos de capital, grandes fortunas (IGF), 

dividendos de ações, lucros, entre outros.

• Não terá grande impacto na redução dos impostos indiretos nem na 

ampliação da progressividade

– Persiste o maior peso da arrecadação sobre consumo e pouca 

participação  da renda e patrimônio.

A reforma tributária que interessa a 

trabalhadores e trabalhadoras



• PIS e Cofins são cobrados para financiar a seguridade social (saúde, 

previdência e assistência social)

– PIS ainda financia o FAT, que custeia seguro desemprego, abono 

salarial e a aportes ao BNDES.

• O CBS destinará 18% para financiar o FAT e a seguridade social

– Não ficou definido quanto irá para cada um.

– Não se sabe se 18% será o suficiente para cobrir os recursos 

atuais.

• Sobre o FAT ainda há outro problema, uma vez que parte dos 

recursos vêm sendo usados para cobrir despesas da previdência.

A reforma tributária que interessa a 

trabalhadores e trabalhadoras



“Reformar o sistema tributário e orientá-lo pela 

capacidade contributiva de cada brasileiro e brasileira; pela 

progressividade dos impostos; pela revisão dos impostos 

de consumo e dos impostos sobre renda e patrimônio, 

aumento da tributação sobre grandes heranças e riquezas, 

lucros e dividendos.”

Fonte: Pauta da Classe Trabalhadora, entregue ao presidente Lula em 2022

A reforma tributária que interessa a 

trabalhadores e trabalhadoras



IMPOSTO DE RENDA PESSOA FISICA



Defasagem da Tabela do IRPF – 1996 a 2023



Defasagem da Tabela do IRPF – 1996 a 2023

Podemos dividir em períodos

• Não correção nos anos de 1996 a 2001, acumulando defasagem 

de 45,60% (IPCA);

• Correção de 17,50% em 2002;

• Não correção nos anos de 2003 e 2004, IPCA de 2002 a 2004 

acumulou variação de 32,34%;

• Correção acumulado de 78,41% nos anos de 2005 a 2015;

• Sem correção de 2016 a 2024, no período de 2015 a 2023 o 

IPCA acumulou variação de 66,86%;

• No período de 1996 a 2023 a Tabela do IRPF apresentou 

correção acumulada de 109,63%, mas no período a inflação (IPCA) 

foi de 444,33%, portanto, defasagem de 159,67%.



Comparação da evolução da arrecadação do Imposto de Renda  

com a Inflação (IPCA) (1995 = 100) – 1995 a 2023
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Simulação da correção da Tabela do IRPF com a defasagem 

com base no IPCA (159,67%)



Histórico de n° de faixas na Tabela do IRPF no 

Brasil - 1976 a 2024



Alíquotas máximas do IRPF em países 

selecionados - 2015



10 PONTOS PARA UMA TRIBUTAÇÃO 

MAIS JUSTA



DIEESE e Sindfisco – 10 pontos para uma 

tributação mais justa (2013)

Pontos atendidos:

• Desonerar a cesta básica;

• Melhorar a cobrança do imposto sobre herança;

• Cobrar IPVA (Imposto sobre a Propriedade de Veículos 

Automotores) sobre embarcações e aeronaves; e

• Aumentar a transparência sobre a tributação.



DIEESE e Sindfisco – 10 pontos para uma 

tributação mais justa (2013)

Pontos não contemplados:

• Corrigir a tabela do Imposto de Renda, aumentando a 

progressividade;

• Tributar lucros e dividendos distribuídos à pessoa física;

• Aumentar os impostos sobre a propriedade da terra (ITR);

• Tributação sobre a remessa de lucros das empresas 

estrangeiras;

• Instituir o imposto sobre grandes fortunas; e

• Tributar os bens supérfluos e de luxo



Obrigado! 

Sandro Silva
Supervisor Técnico do DIEESE-PR

41 99967-1461
sandro@dieese.org.br
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